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RESUMO – Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a circunferência do caule e a aptidão a sangria de clones de seringueira (Hevea brasiliensis Müell. Arg.) em um consórcio com castanheira-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl) em Lavras, MG, aos 14 anos após plantio. O experimento foi realizado em Lavras, MG, seguindo delineamento de blocos casualizados com seis clones de seringueira (IPA1, PB235, IAN3193, IAC15, PR255, RRIM600) e três repetições, com quatro plantas por parcela. O plantio das mudas de seringueira foi realizado três anos após o plantio das mudas de castanheira-da-amazônia na área. O espaçamento utilizado para as mudas de seringueira foi de 6 m x 3 m, consorciado com castanheiras em espaçamentos de 3 m x 3 m. Aos 14 anos após o plantio dos clones de seringueira em campo, no consórcio com a castanheira-da-amazônia, foi avaliada a circunferência a altura do peito (CAP) (medido a 1,20 m do solo). Os clones de seringueira em consórcio com castanheira-da-amazônia em Lavras, MG, apresentaram CAP estatisticamente diferentes (p < 0,05) e, consequentemente, o potencial de sangria, sendo de maneira geral os clones IAN3193, IAC15, PR255, RRIM600 considerados aptos e os clones IPA1, PB235 ainda com circunferência abaixo do recomendado para início da sangria.
Palavras-chave: Hevea brasiliensis. Bertholletia excelsa. sangria. látex.
Introdução


O estado de Minas Gerais apresenta grande potencial para plantios florestais homogêneos, mistos ou em sistemas agroflorestais, em áreas já alteradas pelas atividades de agricultura e pecuária. Sendo assim, é necessário o conhecimento da adaptação das espécies mais utilizadas pelo setor madeireiro e daquelas que são potenciais para uso futuro, como a castanheira-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.) e a seringueira (Hevea brasiliensis Müell. Arg), pois isso irá contribuir para o sucesso da implantação de povoamentos florestais e para o estabelecimento e o desenvolvimento do reflorestamento no estado (SOUZA et al., 2004).

O reflorestamento, por exercer importante função na proteção dos recursos hídricos e na recuperação de áreas degradadas, pode ser considerado como uma alternativa viável, do ponto de vista ecológico. Além disso, a expectativa de aumentos consideráveis nos preços dos produtos florestais, resultantes da escassez cada vez maior de madeira, tem grande apelo econômico, podendo vir a ser uma fonte de renda considerável para os produtores rurais e para a agricultura familiar (TONINI; ARCO-VERDE, 2004). 
Quanto aos sistemas agroflorestais, Macedo, Vale e Venturin (2010) destacam que as técnicas que têm sido desenvolvidas empiricamente e utilizadas há várias gerações pelos índios e pelo homem do campo em diferentes partes do mundo, só recentemente têm despertado interesse como atividade científica. Em geral, os sistemas agroflorestais têm sido apontados como de grande relevância por contribuírem para o desenvolvimento das comunidades rurais, pois com a crescente escassez de madeira proveniente do extrativismo de espécies florestais nativas e obrigações quanto à reposição florestal obrigatória (portaria do IBAMA 001/96 Plano Integrado de Florestas (PIF)) tornam crescentes o interesse e a demanda por recomendação de espécies florestais, preferencialmente as nativas, adequadas para plantios em áreas alteradas. 

A extração de látex tem ganhado o mercado mundial com a agricultura familiar, pois une a conservação da natureza e a geração de renda para as famílias ligadas a atividade, pois a produtividade é o atrativo as comunidades. Além disso, ecologicamente a seringueira tem um grande papel, pois as plantas sequestram carbono da atmosfera no seu processo de formação e na produção de látex, o que contribui para minimizar a ação dos gases de efeito estufa (GEE’s).
O vigor de um clone de seringueira pode ser determinado pelo CAP, que é uma variável de suma importância em um seringal, principalmente quando este clone se encontra em fase de formação, pois é fator indicador para entrada de um seringal em produção (GONÇALVES et al., 1991).

Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a circunferência do caule e a aptidão a sangria de clones de seringueira (Hevea brasiliensis Müell. Arg.) em um consórcio com castanheira-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl) em Lavras, MG, aos 14 anos após plantio, para identificar os clones de seringueira mais adaptados ao consórcio na região e possíveis áreas com aptidões para o desenvolvimento das espécies na agricultura familiar.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Campus da Universidade Federal de Lavras (UFLA), na cidade de Lavras, no Sul do Estado de Minas Gerais. As coordenadas geográficas da área são: 21°13’30” de latitude Sul e 44°58’16” de longitude Oeste e, altitude de 931 m. 

Para implantação do experimento realizou-se a limpeza em área total; o combate a formigas através da aplicação de formicida isca; alinhamento, coroamento e abertura de covas (40 cm x 40 cm x 40 cm); aplicação de adubação na cova (200 g de superfosfato simples e 10 litros de composto orgânico) e o plantio das mudas de castanheira-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.) em espaçamento de 3 m x 3 m.

O plantio das castanheiras foi realizado em janeiro de 1996, com mudas de, aproximadamente, 30 cm de altura e com 10 a 16 folhas definitivas. Três meses após o plantio (abril de 1996) das mudas em campo, foi realizado o replantio de 21 mudas, mortas por problemas de seca ou ataque de formiga. As mudas utilizadas para o replantio foram oriundas do mesmo lote aclimatado e utilizado no plantio inicial.

O controle de invasoras foi realizado por meio de roçagens e capinas manuais efetuadas em torno das plantas. 

No primeiro ano de plantio, durante os meses de abril a novembro, o experimento foi irrigado pelo menos duas vezes por semana, para suprir a deficiência hídrica na região.

Para observações silviculturais, metade do número total de plantas do experimento em campo foi sombreada com sombrite de 50%. Entretanto, um ano após o plantio, foram observados, nas plantas de castanheira não sombreadas, sinais característicos de não adaptação à condição de pleno sol (amarelecimento, encarquilhamento, seca e desfolha generalizada), contrariando a recomendação de que ela se desenvolve melhor em condições de plena luminosidade (SCOLES; GRIBEL; KLEIN, 2011). Logo, foi instalada uma proteção de sombrite 50% também nas plantas antes não sombreadas. O sombreamento foi retirado aos dois anos após o plantio, quando foram observadas a aclimatação e a adaptação das mudas de castanheiras à condição de pleno sol, com a ausência de sintomas visuais antes observados. 
O plantio das mudas de clones seringueira (Hevea brasiliensis Müell. Arg.) foi realizado três anos após o plantio das mudas de castanheira-da-amazônia na área, neste momento estava instalado o consórcio das espécies O espaçamento utilizado foi de 6 m x 3 m. sendo cada linha de seringueira intercalada por duas linhas de castanheira-da-amazônia. O preparo do solo consistiu na abertura de covas (40 cm x 40 cm x 40 cm), nas entrelinhas do plantio com a castanheira-da-amazônia. A adubação foi realizada na cova, com a aplicação de 300 g de Yorin e, a adubação de cobertura foi realizada 15 dias após o plantio, com a aplicação de 150g de N-P-K (formulação 20-5-20). O controle de mato competição foi realizado através de roçadas e capinas manuais. O delineamento experimental utilizado para os clones de seringueira foi o de blocos casualizados com seis clones de seringueira (IPA1, PB235, IAN3193, IAC15, PR255, RRIM600) e três repetições, com quatro plantas por parcela.
Aos 14 anos após o plantio dos clones de seringueira em campo, no consórcio com a castanheira-da-amazônia, foi avaliada a circunferência a altura do peito (CAP) das árvores de seringueira (medido a 1,20 m do solo). Para as medições foi utilizada fita métrica. As análises foram realizadas empregando o software Sisvar (2011).

Resultados e Discussão

Aos 14 anos após plantio em campo, os seis clones de seringueira testados apresentaram diferença significativa (p < 0,05) na circunferência a 1,20 m do solo (CAP) conforme dados apresentados na Tabela 1. 
O crescimento em CAP é determinante para o início da sangria das plantas de seringueira (MACEDO et al., 2009). A idade em que as plantas de seringueira atingem o CAP mínimo de 45 cm para início da sangria, varia de acordo com a região de cultivo e entre clones (Gonçalves et al., 1993).  

A escolha por clone precoce permite ao produtor sangrar mais cedo, o que acarretará um retorno financeiro antecipado, o que favorece o pagamento de financiamentos antes do prazo estabelecido. Os estudos apontam que existem clones que apresentam alta precocidade e com aproximadamente 5 anos e meio seu perímetro de caule já está apto a abertura dos painéis para a prática de sangria, quando o normal são 7 anos. Esta precocidade talvez se deva a divergência genética dos parentais.
Tabela 1 - Resumo da análise de variância da circunferência de clones de seringueira (Hevea brasiliensis Müell. Arg.) (IPA1, PB235, IAN3193, IAC15, PR255, RRIM600) em Lavras, MG, em consórcio com castanheira-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.) e avaliada aos 14 (2013) anos após o plantio em campo.
	Fonte de variação
	Graus de liberdade
	QUADRADO MÉDIO

	
	
	Circunferência (cm)

	Bloco
	2
	7134,26ns

	Clones
	5
	953,54*

	Resíduo
	61
	589,49


* (p ≤ 0,05) e ns (p > 0,05), pelo teste F.
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	Figura 1. Médias das Circunferências dos clones de seringueira em cm (Hevea brasiliensis Müell. Arg.) avaliada aos 14 (2013) anos após o plantio em um consórcio com castanheira-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.). Lavras, MG.


Ao analisar a CAP dos clones de seringueira, visando à sangria, observa-se que os clones IAN3193, IAC15, PR255, RRIM600 (Figura 1) apresentaram valor médio de CAP apto a sangria (CAP ≥ 45 cm). Já os clones IPA1, PB235, não apresentaram valor médio de CAP aptos a sangria, demonstrando uma adaptação pior ao ambiente, provavelmente em função da competição em decorrência do espaçamento estabelecido no consórcio ou não adaptação a região. Como podemos observar estes clones obtiveram quase o dobro do tempo para a sangria, sendo a idade considerada normal de 7 anos, fator influenciado pelo espaçamento adaptação a região como citado acima, e também as exigências da espécie, sendo a seringueira uma espécie de pleno sol, o que não ocorreu no consórcio, pois as castanheiras sobressaíram às mesmas, ocasionando sombra, o que dificultou o desenvolvimento das  seringueiras. 
As castanheiras aos 17 anos, após o plantio em campo, data em que foram feitas estas análises para estabelecer a aptidão a sangria da seringueira já atingiam uma média de 12,2 m de altura, já a altura média para a seringueira estava em torno de 10,3 m de altura. Esta diferença de altura talvez não seja tão influente em consórcios com espaçamentos maiores, mas no caso deste experimento devido ao espaçamento adensado, a altura das castanheiras podem ter comprometido as seringueiras com relação a ausência de luz no subdossel que se formou.

O sucesso dos consórcios depende da escolha correta das espécies que serão intercaladas e do correto espaçamento para as seringueiras, sendo as mesmas consorciadas com espécies que não causam sombreamento. Os espaçamentos devem ser bem definidos para que não ocorram o auto sombreamento das espécies.

Caetano (2012), ao avaliar o mesmo experimento observou que em média, os indivíduos de seringueira apresentaram crescimento tanto em CAP como em altura reduzidos, por estarem no sub-bosque, provavelmente devido às limitações lumínicas exigidas para o seu pleno crescimento.

Conclusões

Para as condições locais e em que o consórcio está inserido, o mesmo não obteve resultados satisfatórios para o desenvolvimento da seringueira, pois os clones de seringueira (Hevea brasiliensis Müell Arg.) introduzidos em consórcio agroflorestal em Lavras, MG, até os 14 anos após o plantio, apresentaram crescimento inferior ao observado para os mesmos clones implantados em outros locais do Brasil, podendo o arranjo temporal ou espacial do consórcio ter afetado negativamente o crescimento destas plantas.

Os clones de seringueira (Hevea brasiliensis Müell. Arg.) em consórcio com castanheira-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl), em relação ao potencial de sangria apresentaram comportamentos diferenciados entre os clones estudados. Os clones IAN3193, IAC15, PR255, RRIM600, se destacaram dos demais por apresentarem valor médio de CAP apto a sangria maior que 45 cm.
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